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Observar é preciso: a cidade  
e os ”ilustres hóspedes”

Joyce Mota Rodrigues

 Sobral, Ceará, maio de 1919. Parecia ser uma manhã 
de sol como outra qualquer, supostamente pacata 
e monótona. Vizinhos nas calçadas conversando, 
comentando assuntos e “causos” sobre o cotidiano 
da cidade. Na cozinha, moradores enchiam suas 

canecas com café quentinho tirado do bule; outros debulhavam o 
feijão que seria servido no almoço e no jantar com alguma “mistura”; 
alguns mascavam fumo ao dirigirem‑se para a “lida”; e havia aqueles 
que liam o jornal com as notícias sobre a região Nordeste. 

A cidade estava movimentada como era de costume, contudo as 
conversas com tons de sabedoria e adivinhação sobre o que aconte-
ceria naquele mês eram recorrentes. Cada um, à sua maneira, pro-
curava entender e explicar aos demais o que estaria por vir. Afinal, 
não era todo dia que visitantes de outros países e do Rio de Janeiro 
chegavam a Sobral em busca de conhecer e intervir numa cidade 
que, apesar do acesso por ferrovia, não possuía eletricidade, tampou-
co atrativos para tal visitação. 

“Homens da ciência” mobilizados; um político da região que 
cederia sua casa para estrangeiros acomodarem‑se [1] providen-
ciava para eles água em abundância; bagagens que não paravam de 
chegar à área interna do Jockey Club [2], suspendendo as corridas 
de cavalos no hipódromo, com objetos nunca vistos na cidade; 
pedreiros trabalhando arduamente para melhor instalar os instru-
mentos trazidos de além‑mar; uma série de recomendações publi-
cadas nos jornais sobre como a população deveria se comportar no 
dia em que o eclipse seria observado e registrado. Alguns desses 
visitantes não falavam coisa que se pudesse compreender — um 
engenheiro, aparentemente o único habitante da cidade que falava 
inglês, passou a acompanhá‑los [3]. Tal movimentação era diferen-
te. Extraordinária! 

O cotidiano dá lugar ao incomum, o evento que ficou conhecido 
como “o eclipse solar de 1919”. É provável que o evento em si — o 
eclipse total do Sol — não tenha sido assim tão inusitado. Outros 
eclipses aconteceram antes desse. Possivelmente, os instrumentos 
suntuosos, pesados e embalados em grandes caixotes tenham causa-
do mais espanto e indagações. Os jornais explicitavam a expectativa 
com relação aos astrônomos, cientistas ou “ilustres hóspedes”. Os 
observadores mostravam os aparelhos à população, tentavam expli-
car para que serviam e o motivo pelo qual eles estavam ali na cidade. 
Tudo era motivo para perguntas. 

Este artigo vem de uma pesquisa [4] que se refere ao avanço 
ocorrido na história da ciência nas primeiras décadas do século XX. 
Situa‑se na cidade de Sobral [5], localizada no interior do estado 

brasileiro do Ceará. Na pesquisa, analiso a documentação produzi-
da pelos membros das expedições expondo o percurso da viagem, 
a acomodação dos viajantes na cidade e o processo de obtenção dos 
dados acerca do eclipse. As expedições eram compostas por estudio-
sos — chamados cordialmente de visitantes e cientistas pela popu-
lação —  que foram à Sobral observar e registrar por meio de chapas 
fotográficas o eclipse solar de 1919. 

A partir da observação desse fenômeno foi possível localizar a 
posição das estrelas, pois a claridade do Sol estaria ofuscada pela Lua 
para que, assim, se pudesse verificar, experimentalmente, a hipóte-
se da relatividade geral proposta pelo físico alemão Albert Einstein 
(1879‑1955) em 1915. A confirmação do desvio da luz, a partir 
da observação do eclipse total do Sol em 1919 é considerada pela 
comunidade científica um dos mais importantes acontecimentos 
da história da ciência. 

Diante de tal configuração, são necessárias algumas explanações 
para entender quem eram esses estrangeiros, qual a utilidade dos ins-
trumentos e o que significou esse evento. Também, a compreensão 
de que o cotidiano local foi modificado a partir da história de um 
“encontro”: dos observadores integrantes das expedições científicas 
(britânica, brasileira e norte-americana) com a população local e, 
por outro lado, da cidade com as comitivas. 

As três expedições possuíam objetivos distintos, eram trabalhos 
astronômicos e geofísicos com interesses específicos. A expedição bri-
tânica, enviada pelo Observatório de Greenwich, na Inglaterra, pro-
pôs‑se elucidar a teoria da relatividade publicada por Albert Einstein 
em 1915. A expedição brasileira, além de obter dados sobre a coroa so-
lar, tinha a missão de aperfeiçoar a estação de meteorologia. Henrique 
Morize, chefe do grupo brasileiro, havia estado em Sobral três meses 
antes para iniciar o processo de instalação. Esse empreendimento 
correspondia a uma demanda do Observatório Nacional do Rio de 
Janeiro e a estação foi aprimorada pelos pesquisadores da instituição 
a serviço do governo federal [6]. A expedição norte‑americana, por 
iniciativa de Louis Bauer, diretor do Departamento de Magnetismo 
Terrestre do Instituto Carnegie, além de estudar os efeitos do eclip-
se sobre o magnetismo terrestre e a eletricidade atmosférica, cederia 
alguns instrumentos para a expedição brasileira e, após a publicação 
dos resultados, somaria aos estudos da última [7]. 

As fontes descritas nesta pesquisa, a saber, jornais [8], relatórios 
[9], diário [10], revistas [11], bem como a publicação dos resul-
tados da experiência por meio de um relatório escrito tanto por 
membros das expedições que foram à Sobral, como também pelos 
observadores que foram para a Ilha do Príncipe [12], são relevantes 
para a reflexão acerca das tensões entre diferentes possibilidades 
para a escrita das expedições do eclipse solar e seu “encontro” com 
a cidade de Sobral. 

Tais fontes foram organizadas, levando‑se em consideração os 
seguintes temas: escolha do lugar, organização das expedições (in-
tegrantes, instituições, financiamento), viagem, desembarque, co-
mentários da população de Sobral sobre o evento, impressões dos 
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observadores, preparação para observação do eclipse, o evento e seu 
registro fotográfico e, por fim, obtenção dos resultados colhidos du-
rante o fenômeno. Dessa forma, detenho‑me no fato de Sobral ter 
sido escolhida para receber as expedições do eclipse solar, em 1919, 
por conta do clima da região e da limpidez da atmosfera, propícias 
para a observação e os registros das chapas fotográficas [13]. 

As representações construídas pelos habitantes de Sobral sobre 
o evento de 1919 ressaltam apreensão, medo catastrófico — anun-
ciava‑se a possibilidade do fim do mundo (uma escuridão entrando 
pelo dia) —, expectativa com os visitantes e curiosidade sobre o que 
iria acontecer. Os integrantes das expedições, por sua vez, trazem 
narrativas que observam o cotidiano de uma cidade tomada por gru-
pos estrangeiros e que apontam um nível de civilidade “adequado” à 
apreciação do fenômeno. 

As expedições britânica, norte-americana e brasileira transforma-
ram, ao observar o eclipse solar de 1919, o tempo das relações sociais 
da cidade de Sobral. “Aqueles três astrônomos, vestidos de branco e 
mexendo em lunetas e microscópios” [14] foram motivo de comentá-
rios na cidade. Estudiosos, cientistas, observadores ou visitantes — o 
que a população sobralense queria mesmo era saber a razão de tanta 
mobilização. Afinal, o que eles vieram fazer? Certamente os habitantes 
de Sobral se indagavam sobre o que esse eclipse teria de importante. 
Imaginações à parte, foi possível encontrar momentos de curiosidade, 
medo, ânsia e indagações a partir do levantamento das fontes. 

Preparação para a observação A expectativa não era apenas em 
relação ao fenômeno do eclipse. A população precisava acompanhar 
o trabalho dos observadores: “Pode‑se dizer que Sobral madrugou 

na curiosidade do eclipse. Porque, desde logo cedo, era desusado o 
movimento nas ruas, e grupos esparsos acumulavam‑se nos pontos, 
de preferência às praças, de onde o Sol era mais visível” [15]. 

Várias recomendações foram feitas pela imprensa local. Uma de-
las orientava o espectador para o momento da totalidade do eclipse: 
“Para observar o eclipse antes e depois da totalidade, basta olhar o 
Sol atravez de um vidro escuro, ou simplesmente enfumaçado, de 
maneira que os raios solares não possam danificar a vista” [16]. Rela-
tos confirmaram o uso do material protetor para os olhos: “Muitos 
havia que desde o amanhecer, com os seus pedaços de vidro esfuma-
çados, olhavam o Sol, insistentemente” [15].  

Na cidade de Nova‑Russas, também no Ceará, esse procedimen-
to foi igualmente  utilizado: “A manhã apresentava um aspecto claro 
sem nuvens que viessem embotar o firmamento e interromper as 
observações dos que estavam munidos de vidros enfumaçados” [17]. 
Tudo parecia sob controle: a observação, a devida proteção para a 
vista durante o eclipse e a calmaria. 

Bem, não tão calmo assim. Em Sobral, o uso de vidros esfuma-
çados levantou uma breve suspeita: “Seria curioso indagar‑se onde 
foram encontrar tantos pedaços de vidro, pois quase sem exceção 
todas as pessoas vistas na rua traziam seu pequeno ‘telescópio’" [15]. 
Segundo os jornais, algumas casas tiveram suas janelas quebradas 
e os vidros roubados: “[...] parece que dentro em pouco, na phase 
aguda de eclipse, o vidro esgotou‑se e o recurso que se apresentou foi 
o assalto às vidraças”. Atos como esse evidenciam que o dia do eclipse 
pode ter sido de aborrecimento também, principalmente para quem 
teve suas janelas depredadas: “A casa de um nosso vizinho, na sua 
ausência, pois andava também vendo o eclypse, sofreu um terrível 
ataque, e uma das portas de sua linda habitação ficou sem duas lâ-
minas das maiores e mais preciosas” [15]. A cidade extasiava‑se com 
o evento que estava prestes a acontecer. Seriam apenas cinco minu-
tos... que durariam mais do que o tempo cronometrado no relógio. 

Apesar do episódio, o trabalho dos observadores prosseguia. 
Tudo deveria ser cuidadosamente acertado: “[...] os aparelhos apres-
tavam‑se para o momento do eclypse”. É possível imaginar a an-
siedade dos cientistas com relação ao tempo, pois o céu de Sobral, 
apesar de geralmente límpido em um período de estiagem, amanhe-
ceu no dia do eclipse com ameaça de chuva: “O tempo amanhece-
ra pesado e ameaçador”. Isso colocaria a perder mais uma viagem 
de observação. Morize deveria estar demasiadamente preocupado, 
andando de uma barraca a outra, checando os instrumentos, veri-
ficando a posição dos telescópios: “O céu totalmente encoberto é 
desesperador. […] Às 8h15min chuviscava, mas às 8h56min, pro-
duziu‑se uma abertura entre as nuvens, por onde se pode observar a 
totalidade. Durante mais de um minuto houve ainda alguns tênues 
vapores sobre o disco do Sol, que todavia não impediram as fotogra-
fias” ([18], 29 de maio de 1919). 

O céu estava nublado, deixando entrever apenas breves feixes de 
luz solar, o que possibilitou a expedição fazer ajustes nos aparelhos 
e colocar “[...] a imagem do Sol na sua posição correcta na lente 

Figura 1. Equipamento usado pela expedição britânica em Sobral. 

Fonte: Cortesia do Science Museum/Science & Society Picture 

Library, Londres, Reino Unido
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terrestre como também fazer um último ajustamento nos mecanis-
mos de velocidade dos relógios”. Com o reaparecimento do Sol e a 
calibragem dos instrumentos, as séries de fotografias da coroa solar 
foram plenamente executadas, conforme planejado: “O programa 
que preparámos foi realizado com sucesso: expuseram‑se 19 chapas 
no telescópio astrográfico, com exposições alternativas de cinco e 
10 segundos, e oito chapas na câmara de quatro polegadas, com um 
tempo de exposição uniforme de 28 segundos” ([19], p. 79). 

Por fim, o eclipse “Nesse momento a população já se adensava 
pelas praças, num vosear rumoroso, e braços sem conta apontavam 
para o Sol” [15]. A expectativa e ansiedade faziam com que os bondes 
minúsculos da empresa Thaumaturgo, “[...] apressados e sacole-
jantes, despejavam, a curto espaço, na Praça do Patrocínio, onde a 
multidão se espremia em volta do acampamento dos astrônomos 
brasileiros, dezenas de curiosos” [15]. Às 7h46 foi registrado o pri-
meiro momento do eclipse, “[...] através de uns delgados farrapos 
de nuvem, o Sol tornou‑se visível, e o primeiro contacto exterior do 
belíssimo phenomeno foi observado” [15]. 

O mau tempo, contudo, provocava ansiedade até o momento 
da totalidade do eclipse: 

Ao aproximar‑se a fase de eclipse total, a proporção de nebu-
losidade diminuiu e assistiu‑se a uma clareira extensa na região 
do Sol, cerca de um minuto antes do segundo contacto. Os avisos 
foram dados a 58, 22 e 12 segundos antes do segundo contacto 
através da observação da diminuição da forma em quarto cres-
cente na lente colocada no local de observação. Ao desaparecer a 
forma de quarto crescente, deu‑se início à observação com a pa-
lavra <<Começar>>. A região em redor do Sol estava sem nuvens, 
exceptuando um período que durou cerca de um minuto, preci-
samente a meio da fase de totalidade. Nesse instante, o Sol ficou 
ligeiramente velado por uma nuvem pouco espessa, que impediu 
a tiragem de fotografias às estrelas; contudo, a coroa solar interior 
permaneceu visível a olho nu e as chapas expostas durante esta fase 
revelam‑na, com uma grande proeminência muito bem definida 
([19], p. 79‑80). 

A temperatura caiu no momento da totalidade do eclipse: “O 
thermometro desceu […] O silêncio fez‑se absoluto, permitindo ou-
vir‑se nitidamente os estalidos seccos dos detetores das machinas pho-
tographicas, dentro do acampamento. […] Rápidos 5 minutos!” [15].

Importante destacar que o evento astronômico foi marcado pela 
ansiedade e por problemas no funcionamento dos aparelhos. O cli-
ma quente afetou não só os observadores, com noites mal dormidas, 
mas também os materiais. Morize em seu relatório anotou em di-
versos momentos [20].

A reação de populares, animais e plantas não foi passiva. Mes-
mo com todas as recomendações para a observação do fenômeno, 
“[...] foi uma coisa de doido o dia do eclipse, aqui em Sobral” [14]. 

Não só em Sobral. Em Nova‑Russas, as reações ao eclipse foram 
enviadas ao jornal A Lucta: “Durou a totalidade do eclipse um a 
dois minutos; as andorinhas em bando rodeiaram a nossa egre-
ginha para se recolherem; as galinhas ainda curvaram as cabeças 
estirando os pescoços, mas não chegaram a subir os poleiros” [17]. 
Parte dos habitantes desses municípios reproduzia o temor de ver 
o dia transformar‑se em noite. A experiência pretérita do fenôme-
no estava carregada de histórias de que o mundo iria acabar. Já os 
observadores tentavam tranquilizar a população com explicações 
científicas que naturalizariam o extraordinário: “O eclipse solar 
é um facto natural, destituído de quaisquer consequências noci-
vas. Não anuncia pestes, nem secas, nem inundações” [21]. Como 
conciliar concepções arcaicas, de tom sobrenatural, com o rigor e 
a postura exigida pela ciência?

A partir dessas questões, surgiram situações de maior ou me-
nor conflito. Estratégias de organização coletiva e individual foram 
postas em prática. Muitas vezes, as recomendações estavam mas-
caradas em regras postas de “cima para baixo”: “Assim fazendo, os 
habitantes desta futurosa cidade collaborarão com as commissões e 
farão jus ao agradecimento destas pelo exito alcançado” [14]. O que 
não impediu que parte da população reagisse à sua própria maneira: 
“As mulheres, muitas delas de véu na cabeça, rezavam o terço. Uma 
boa parte do povo pensava que o mundo ia acabar mesmo, de tanta 
história que se contou.” [14]. 

No início do século XX, a imprensa desempenhava um papel, 
mesmo em pequenas cidades do interior do Brasil, que permitia 
acompanhar a rotina dos grandes acontecimentos, mas, sobretudo, 
os fatos que cercavam a vida cotidiana: “[a imprensa] oferece muitas 
notícias nacionais ou internacionais, mas se enraíza acima de tudo 
no ambiente imediato dos leitores. Sendo uma janela aberta para o 
mundo, ela é ao mesmo tempo a expressão de um espaço de convívio 
ampliado” [22]. Algumas vezes, a leitura do jornal era realizada em 
lugares públicos para que o maior número de pessoas se informas-
se sobre o que se passava na cidade. Era uma prática que também 
se dava no âmbito doméstico. Dessa forma, a rotina do evento do 
eclipse solar não foi acompanhada somente a olho nu, ela também 
foi mediada pela imprensa. 

Revelação e comparação Outra questão que merece destaque 
é o local de revelação das chapas, também chamado de “gabinete 
escuro”, que foi cercado de intensos cuidados. Era preciso garantir 
a qualidade da revelação das fotografias, passando por sucessivas 
verificações ([18], 14 a 16 de maio de 1919). Um momento que 
traria resultados, provocando mudanças na forma de pensar os pa-
radigmas da gravitação universal. Davidson e Crommelin ressalta-
ram: “As chapas ficaram nos seus suportes até serem reveladas. O 
processo de revelação foi efectuado em série durante a noite, todos 
os dias até 5 de junho” ([19], p. 80). O gabinete escuro apresentou 
as condições ideais para revelar as chapas fotográficas, já que seria 
um risco transportá‑las.
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A primeira imagem só foi revelada às três horas da madrugada, 
por Davidson, depois de obter água suficientemente fria: “[...] A 
revelação tornou‑se então possível, mas somente durante a noite. 
O amolecimento da gelatina dos filmes foi objeto de sérios cui-
dados, pois um deslocamento microscópico na revelação viciaria 
completamente os resultados. Esse obstáculo foi superado pelo 
uso de formalina e pela cuidadosa manipulação” [10]. Crommelin 
relata que o clima da região possuía temperatura da água normal-
mente acima de 25 graus centígrados. Crommelin observou que a 
qualidade da revelação só foi alcançada com a utilização de arcaicos 
utensílios de barro: “O único jeito foi recorrer a potes de barro 
usados comumente pela população”, frios o suficiente para “[...] 
fazer a temperatura da água descer a quase 20 graus” [10, 23]. É 
possível perceber que mesmo com modernos aparelhos, como te-
lescópios e celóstatos, as expedições enfrentaram um problema de 
aparente simplicidade: como resfriar a água para revelar as fotos? 
“Conseguir gelo não foi possível” [10]. 

No dia 7 de junho, quando o processo de revelação foi encerra-
do, a expedição britânica embarcou para Fortaleza [24], onde per-
maneceu até o dia 9 de julho, voltando depois para Sobral para rea-
lizar as chapas de comparação [25]. A expedição brasileira, por sua 
vez, depois do registro do eclipse teve “dia de descanso e de visitas” 
[26]. Retomados os trabalhos, era preciso desmontar os instrumen-
tos [27] e partir para o Rio de Janeiro no Lloyd Brasileiro.

Foi preciso esperar alguns dias até que a experiência fosse 
concluída por completo. Os resultados dessas chapas serviriam 
para traçar uma comparação com as fotografias tiradas no dia do 
eclipse para observar as posições das estrelas e então confirmar de 
vez a teoria de Einstein [24]. Dessa maneira, os resultados não 
poderiam ainda ser confirmados, devendo‑se afastar qualquer 
possibilidade de erro.

Crommelin e Davidson expuseram as condições para obter o 
material comparativo: apesar de terem sido tiradas com os mes-
mos instrumentos, as fotografias do eclipse de 29 de maio foram 
feitas durante o dia, enquanto as chapas de comparação (14, 15, 
17 e 18 de julho) foram obtidas no fim da tarde. Os britâni-
cos, contudo, apresentaram uma boa argumentação para que as 
fotografias fossem aceitas para confirmar os registros obtidos: 
“Uma excelente característica inerente a estas fotografias é o facto 
de haver uma semelhança essencial entre as imagens de estrelas 
nos dois conjuntos de fotografias” ([19], p. 84). Além disso, as 
fotografias das chapas de comparação baseavam‑se em uma “cha-
pa‑padrão”, sendo intermediária entre as chapas do eclipse e as 
chapas de comparação.

Reconhecimento Com número suficiente de fotografias para servir 
de referência, a equipe britânica começou a desmontar os equipa-
mentos. Davidson e Crommelin partiram de Sobral no dia 22 de 
julho em direção à cidade de Camocim, para então seguir viagem 
com destino à Inglaterra, sendo que parte da bagagem ficou sob 

a responsabilidade dos senhores Nicolau e Carneiro para envio 
posterior. No relatório, os britânicos reconheceram o esforço do 
governo brasileiro: “Os observadores desejam agradecer [...] a ajuda 
inestimável que lhes foi prestada de modo a facilitar as viagens de 
ida e volta numa época particularmente difícil” ([19], p. 82). Eles 
chegaram a Greenwich em 25 de agosto de 1919. 

Com a publicação do relatório final da expedição britânica 
veio a público o reconhecimento dos esforços que as autoridades 
sobralenses empreenderam para oferecer condições adequadas de 
trabalho aos observadores: “Estes foram tratados como hóspedes 
do Governo (que lhes facultou meios de transporte, alojamento e 
mão‑de‑obra)” [28]. Parte dessa satisfação e agradecimentos en-
fatizava as providências tomadas por Morize, à época diretor do 
Observatório Nacional do Rio de Janeiro. Não eram tão somente 
os observadores que estavam agradecidos. A imprensa da região 
afirmava que a população sentiu‑se lisonjeada em receber os “[...] 
dois conhecidos sábios” [29]. Uma carta de agradecimento escrita 
pelo astrônomo real sir Frank Watson Dyson, vinda do Observató-
rio Real em Greenwich, foi publicada no jornal Correio da Semana 
quase um ano após a observação do eclipse solar. Nela o cientista 
corroborou a impressão positiva que a expedição já manifestara 
sobre a hospitalidade do prefeito de Sobral [30]. 

Os resultados satisfatórios e a comprovação da hipótese geral 
da relatividade foram divulgados em uma sessão conjunta da Royal 
Society e da Royal Astronomical Society, na Inglaterra, em 6 de no-
vembro de 1919. Uma série de artigos e conferências foi publicada 
a partir dessa data [31]. 

Muito do êxito da experiência em Sobral só foi possível devido 
à estrutura com que os observadores puderam dispor. Como ponto 
de observação, a cidade ofereceu às expedições um céu límpido, sem 
promessas de chuva. Para os habitantes de Sobral, o ano de 1919 
anunciava a modernidade com a comprovação da teoria da relativi-
dade de Einstein e também trazia de volta a infeliz perspectiva de um 
longo período de estiagem. Homens de ciência com seus sofisticados 
aparelhos estabeleceram uma nova maneira de a humanidade enca-
rar sua relação com o tempo e o espaço. 

Por fim, e não menos importante, este artigo propôs‑se a obser-
var o olhar da ciência sobre uma cidade localizada no “Norte do Bra-
sil”, apropriando‑se de elementos da comunidade — como os potes 
de barro. A história da ciência tem um ponto de inflexão importante 
a partir da geografia e do clima. A seca é comum para quem vive em 
regiões onde a má distribuição da chuva prejudica o modo de vida do 
sertanejo, no entanto, tal característica climática, apesar de adversa, 
foi propícia para esse acontecimento científico.
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Estadual Vale do Acaraú / Sobral ‑ CE, especialista em história e cultura indígena afro‑
‑brasileira pela Ateneu e mestre em história social pelo Programa de Pós‑Graduação em 
História Social da Universidade Federal do Ceará (UFC), com publicação do livro Entre 
telescópios e potes de barro: expedições científicas do eclipse solar na comprovação da 
teoria da relatividade em Sobral — CE / 1919 (Ed. ‑ Curitiba: Appris, 2019).
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O eclipse solar de 1919, 
Einstein e a mídia brasileira

Ildeu de Castro Moreira

o eclipse de 1919 e seu impacto na ciência Neste ano se come-
mora em todo o mundo o centenário das observações astronômicas 
realizadas durante o eclipse solar de 29 de maio de 1919. As me-
didas da deflexão da luz das estrelas na borda do Sol constituíram 
uma evidência muito forte para a confirmação e a aceitação da 
teoria da relatividade geral de Einstein. Essa teoria alterou pro-
fundamente a nossa visão sobre o universo. Ela suplantou a teoria 
gravitacional que Newton havia formulado cerca de dois séculos 
antes e foi um acontecimento de extraordinária importância na 
ciência. As observações decisivas foram feitas por astrônomos bri-
tânicos em Sobral (Ceará) e na Ilha do Príncipe (África Ocidental), 
então pertencente a Portugal.

Em 1915, Einstein havia elaborado uma teoria que permitia 
incluir a gravitação no âmbito das ideias da relatividade [1]. Ele 
chegou à sua teoria da relatividade geral baseado na ideia de que a 
gravitação resulta da alteração da geometria do espaço‑tempo pela 
presença da matéria. A partir daí previu que a luz das estrelas, ao 
seguir a trajetória mais curta no espaço‑tempo curvo, sofreria uma 
deflexão nas vizinhanças do Sol por um valor que seria o dobro do 
previsto pela teoria newtoniana: o ângulo de deflexão deveria ser 
aproximadamente 1,74’’ (segundos de arco). 

A partir de 1917, astrônomos britânicos iniciaram os prepara-
tivos para observar o eclipse solar que aconteceria em 29 de maio 
de 1919 e testar a previsão de Einstein. Para isso, organizaram duas 
expedições para regiões nas quais o eclipse seria total: uma, com 
Arthur Eddington e Edwin Cottingham, para a Ilha do Príncipe, e 
outra, com Charles Davidson e Andrew Crommelin, para Sobral. 
A escolha de Sobral como ponto de observação no Brasil foi feita 
por Henrique Morize, diretor do Observatório Nacional do Rio de 
Janeiro. Ele também ficou encarregado de providenciar a infraestru-
tura para as expedições estrangeiras que viriam para o Brasil.

Em Sobral, no dia do eclipse, apesar do tempo inicialmente nu-
blado, as condições ficaram boas na hora do evento, que ocorreu às 
8:56 h e durou cerca de cinco minutos. As 17 fotografias tiradas com 
o uso do telescópio com maior diâmetro tiveram um problema de 
foco e não ficaram boas. Sete chapas, provenientes de um telescópio 
com lente de quatro polegadas, foram consideradas muito boas; sete 
estrelas apareciam nelas. Já na Ilha do Príncipe o tempo esteve chu-
voso e poucas fotografias foram tiradas; delas, só duas puderam ser 
aproveitadas, e levaram a resultados mais incertos que os de Sobral.

A comissão brasileira em Sobral, liderada por Henrique Morize, fez 
observações sobre a coroa solar durante o eclipse. Medidas do magne-
tismo terrestre e de eletricidade atmosférica foram feitas pelos norte-
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